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ACT: A PARTICIPAÇÃO DE TODOS É FUNDAMENTAL 
PARA AVANÇARMOS EM DIREITOS E REAJUSTE DIGNO

Neste momento é fundamental que prevaleça em cada local de trabalho e em  
cada casa que abriga uma família petroleira o sentimento de unidade e de disposição de luta
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As negociações para o 
Acordo Coletivo de Tra-
balho (ACT) 2023 - 2024 
prosseguem e o que 
vem sendo oferecido em 
mesa está muito aquém 
do que a categoria ne-
cessita e reivindica. Por 
isso, é fundamental a 
participação de ativos, 
aposentados e pensio-
nistas, nas assembleias 
e mobilizações em defe-
sa de um ACT digno, para 
reconquistarmos direi-
tos e de quebra, recupe-
rarmos a Petrobrás. Se 
os ataques são enormes, 
a resposta deve ser na 
mesma moeda. Não po-
demos aceitar esse ab-
surdo. A categoria pre-
cisa dar uma resposta, e 
isso se faz indo à luta!

As negociações para 
a renovação de acor-
dos coletivos partem de 
uma premissa básica: o 
que se discute é a ma-
nutenção e ampliação 
de direitos e benefícios, 
em hipótese nenhuma a 
perda deles! Por isso, a 
categoria merece muito 
mais e tem total direito 
a receber boa parcela do 
que é produzido! O cus-
teio da AMS 60 x 40 con-
tinua aquém do que está 
sendo reivindicado.

A categoria está tendo 
dificuldade para man-
ter o convênio. Há anos 
ativos, aposentados e 

- Custeio AMS:  70 X 30
- Margem consignavel: De 30% para 13% 
para todos
- Fim do banco de horas
- Hora extra troca de turno a 100%
- Retorno do Programa Jovem Universitário
- Reajuste real: Repor as perdas dos 6 
últimos anos
- PLR máxima e linear
- Auxílio deslocamento: Os valores não condizem com a 
realidade praticada no mercado
- Cláusula da ultratividade no acordo 
- Reposição imediata de efetivo por meio da realização 
de   concursos públicos

pensionistas amargam 
acordos coletivos sem 
aumento real no salário 
base e isso afeta direta-
mente o orçamento fami-
liar de todos. Se para os 
trabalhadores da ativa 
um aumento de 1% é ab-
surdo, para aposentados 
e pensionistas o prejuízo 
é ainda maior. Não bas-
tassem os muitos anos 
de defasagem salarial, 

com reajustes feitos so-
mente pela inflação, um 
reajuste de 1% é mais 
uma afronta da cúpula 
da Petrobrás e total des-
respeito aos trabalha-
dores que construíram a 
companhia. Sem aumen-
to salarial digno e des-
contos abusivos na Pe-
tros e AMS, como aqueles 
que ajudaram a cons-
truir essa empresa irão 

viver com dignidade? 
Os petroleiros devem ser 
valorizados, pois têm se 
sacrificado para manter 
o país abastecido, mes-
mo com efetivo reduzido 
e com todos os proble-
mas impostos pelas últi-
mas gestões. O momento 
de defender o que é nos-
so é agora! 

A categoria já rejeitou 
em assembleia a primei-
ra e a segunda proposta 
e irá rejeitar as próximas 
que não contemplem 
nossas reivindicações.

Neste momento, é fun-
damental prevalecer em 
cada local de trabalho 
o sentimento de unida-
de e disposição de luta. 
Não basta prorrogar o 
ACT vigente e convocar 
novas reuniões sem a 
real intenção de aten-
der às reivindicações 
da categoria que têm 
sido cobradas de forma 
exaustiva em mesa de 
negociação.  Está nas 
mãos da direção da Pe-
trobrás o desfecho dessa 
campanha reivindicató-
ria sem o embate com a 
força de trabalho. 

A categoria petroleira 
não hesitará em per-
correr o legítimo cami-
nho da greve se for ne-
cessário.  

O futuro de todos 
está em jogo! Basta de 
ataques!

O que reivindicamos?


